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PREVALÊNCIA DE REABSORÇÃO RADICULAR EM INCISIVOS LATERAIS
SUPERIORES ADJACENTES A CANINOS IMPACTADOS

Weberson Dantas Lemes¹, Danilo Rodrigues de Souza¹, Allisson Filipe Lopes
Martins ²

RESUMO

INTRODUÇÃO: Dentes impactados apresentam falhas no processo de erupção, em
especial  o  canino  que  por  consequência  pode  causar  reabsorção  radicular  do
incisivo lateral.  OBJETIVO: Avaliar e comparar a reabsorção radicular de incisivos
laterais  adjacentes  a  caninos  impactados  deslocados  para  vestibular  e  palatal.
METODOLOGIA: Foram avaliadas imagens de tomografia feixe cônico (TCFC) de
65  indivíduos  com canino  impactado.  Sendo  classificado  de  acordo  com  o  seu
deslocamento e o grau de reabsorção.  RESULTADOS: A maioria dos participantes
da pesquisa eram do sexo feminino (55,4%), com idade entre 14 a 55 anos. Trinta e
nove indivíduos apresentavam o canino deslocado para a palatal (60%), enquanto
26 (40%), estavam para a vestibular. Com relação a reabsorção do incisivo lateral
adjacente ao canino impactado, em, 32 pacientes (49,2%) apresentavam algum grau
de  reabsorção  radicular.  CONCLUSÃO: A  reabsorção  do  lateral  é  frequente,
independentemente da posição vestibular ou palatal canino impactado.

PALAVRAS-CHAVES:  Canino  impactado.  Tomografia  computadorizada.
Reabsorção radicular.

PREVALENCE OF RADICULAR RESORPTION IN UPPER LATERAL INCISIVES
ADJACENT TO IMPACTED CANINES

ABSTRACT 

INTRODUCTION: Impacted teeth present failures in the eruption process, especially
the canine which, as a consequence, can cause root resorption of the lateral incisor.
AIM. To evaluate and compare root resorption of lateral incisors adjacent to impacted
canines  displaced  to  the  buccal  and  palatal.  METHODOLOGY:  Cone  beam
tomography (CBCT) images of 65 individuals with impacted canine were evaluated.
Being classified according to its displacement and degree of resorption. RESULTS:
Most research participants were female (55.4%), aged between 14 and 55 years.
Thirty-nine individuals had the canine displaced towards the palatal (60%), while 26
(40%)  were  towards  the  vestibular.  Regarding  resorption  of  the  lateral  incisor
adjacent  to  the  impacted  canine,  32  patients  (49.2%)  had  some  degree  of  root
resorption. CONCLUSION: Lateral resorption is frequent, regardless of the impacted
canine buccal or palatal position.
KEYWORDS: Impacted canine. Computed tomography. Root resorption.

1Acadêmico do Curso de Odontologia do Centro Universitário Goyazes.  
2Orientador: Professor do Centro Universitário Goyazes. Mestre e Doutor em Odontologia.
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INTRODUÇÃO

O atraso das erupções dentárias, na maioria das vezes, está associado à

impacção  dentária  (BECKER;  CHAUSHU  et  al.,  2015).  Dentes  impactados  são

assim chamados,  pois  apresentam falha no processo de erupção,  sendo que as

principais  causas  são  os  germes  dentários  ectópicos,  perdas  precoces,  mal

oclusões,  desordens  genéticas,  lesões,  traumas,  sendo  também  relacionada  ao

desvio  da  linha  média,  deslocamento  dentário,  infecções  e  tumores  (BECKER;

CHAUSHU et al., 2015; ALEMAM et al., 2020; AMINI et al., 2017; SANTOS et al.,

2014;  BECKER  and  CHAUSHU,  2015).  Em  especial,  os  caninos  superiores

corresponderam ao quarto grupo de dentes que mais sofre impacção (PEDRO et al.,

2014). A prevalência de impacção deste é de 2% a 6%, sendo mais frequente no

sexo feminino (ALHAMMADI et al., 2018; ATOCHE et al., 2016).

 Em relação à erupção do canino, entende-se que a raiz do incisivo lateral

tem  grande  relevância  na  erupção  desses  dentes  (CONSOLARO  et  al.,  2017).

Sugere-se que na ausência do incisivo lateral, o canino perde sua guia de erupção,

aumentando  a  possibilidade  de  impacção  do  dente.  (CONSOLARO;  CARDOSO;

CONSOLARO; 2017). 

A  impacção  do  canino  causa  comprometimento  estético,  mal  oclusão,

problemas  funcionais,  lesões  císticas  e  frequentemente  ocasionam  reabsorção

radicular  externa  dos  incisivos.  A  reabsorção  radicular  dos  incisivos  laterais

superiores devido ao contato com canino impactado é um importante fator a ser

analisado,  pois  essa  condição  pode  levar  à  alterações  no  planejamento  do

tratamento ortodôntico (HETTIARACHCHI; OLIVE e MONSOUR, 2017; DAGSUYU

et  al.,  2017;  KIM;  HYUN and  JANG,  2017).  Estima-se  que  de  25% a  53% dos

pacientes com canino impactado podem apresentar reabsorção radicular do incisivo

lateral adjacente (RAFFLENBEUL et al., 2019; SCHRODER et al., 2018). 

Santos et al (2014) avaliaram 79 caninos superiores impactados por meio de

imagens de tomografia computadorizada de feixe cônico (TCFC) e observaram que

a reabsorção radicular no incisivo lateral estava presente em quase 70% dos casos.

Alemam et  al  (2019),  analisando  imagens  de  TCFC de  107  caninos  superiores

impactados e deslocados para o lado palatal e 51 imagens de dentes em eixo de

erupção  adequado,  demonstraram  que  o  contato  do  canino  com  os  incisivos
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superiores adjacentes pode ser considerado como importante fator de previsibilidade

para reabsorção radicular do incisivo lateral. Foi observado que a reabsorção da raiz

é mais comum quando o canino impactado apresenta deslocamento para palatal,

quando  comparado  com caninos  com eixo  de  erupção  normal  (ALEMAM et  al.,

2019).

 Sosars  et  al  (2020)  conduziram  um  estudo  comparando  imagens  de

radiografias  panorâmicas  e  de  TCFC,  concluindo  que  somente  as  reabsorções

severas são evidentes nas radiografias panorâmicas, sendo que a TCFC é, portanto,

indicada para avaliação de caninos impactados e possível reabsorção radicular dos

dentes  adjacentes  (SOSARS  et  al.,  2020).  Resultados  semelhantes  foram

encontrados por Alqerban et al.  (2011),  em que foi  observado que a reabsorção

radicular  severa  é  mais  frequente  quando  avaliada  pela  TCFC  do  que  quando

avaliada pela radiografia panorâmica. 

Apesar  de  bem determinada a reabsorção radicular  do  incisivo  lateral  em

decorrência de um canino impactado, poucos foram os estudos que compararam

essa reabsorção levando em consideração o deslocamento para palatal  ou para

vestibular do canino não erupcionado (SANTOS et al., 2014; WALKER et al., 2005).

Portanto há a necessidade de melhor avaliar a frequência de reabsorção radicular

dos  incisivos  superiores  em  paciente  com  canino  impactado,  levando  em

consideração imagens tridimensionais e a posição de deslocamento, vestibular ou

palatal. Este trabalho poderá contribuir para uma melhor determinação da frequência

de  reabsorções  radiculares  causadas  pelos  caninos  impactados,  fornecendo

evidências que asseguram uma prática clínica eficiente e segura. Assim, o objetivo

deste  trabalho  foi  comparar  a  frequência  e  o  grau  de  reabsorção  radicular  de

incisivos laterais adjacentes a caninos impactados por palatal e vestibular.

METODOLOGIA

Este é um estudo observacional transversal retrospectivo que foi executado

com indivíduos que apresentam o  dente  canino superior  impactado.  O presente

estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em Pesquisa  do  Centro  Universitário

Goyazes sob o número do parecer 4.420.673/20200 (anexo 1).
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SELEÇÃO DA AMOSTRA 

Tratou-se de uma amostra de por conveniência constituída por exames de

imagens de indivíduos do arquivo de uma clínica radiológica especializada particular,

os  quais  realizaram  tomografia  computadorizada  de  feixe  cônico,  com  canino

impactado, no período compreendido entre os anos de 2015 a 2020. As tomografias

foram solicitadas  por  cirurgiões-dentistas  com  intuito  de  diagnosticar,  planejar  e

tratar alterações observadas clinicamente. Foram incluídos 215 indivíduos, levando

em consideração a prevalência da impacção do canino e a reabsorção radicular dos

incisivos. Foram excluídos da pesquisa indivíduos que já estavam sob tratamento

ortodôntico, já que a movimentação pode causar leve reabsorção, e os participantes

que  apresentavam  idade  inferior  a  14  anos  de  idade,  devido  a  rizogênese

incompleta. 

DADOS CLÍNICO-DEMOGRÁFICOS

Os dados clínico-demográficos foram coletados a partir da ficha cadastral e

solicitação  de  exame  constantes  nos  arquivos  da  clínica.  Foram  coletadas

informações sobre idade e sexo.

ANÁLISE DAS IMAGENS

As imagens foram avaliadas por dois examinadores do grupo de pesquisa,

previamente  treinados.  Todas  as  análises  foram feitas  em um computador  com

sistema operacional Microsoft Windows 10 (Microsoft Corp, Redmond, WA, EUA),

com processador Intel® Core™ i5, 86Ghz-6300 (Intel Corporation, EUA), placa de

vídeo NVIDIA GeForce 6200 turbo cache (NVIDIA Corporation, EUA) e monitor com

resolução de 1600x1200 pixels. A análise foi realizada com as imagens no modo tela

cheia, em ambiente de penumbra, favorável à interpretação.

MEDIDAS AVALIADAS
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Foram  avaliadas  e  classificadas  as  reabsorções  dos  incisivos  laterais

permanentes advindas do contato com um canino impactado. O grau de reabsorção

radicular foi classificado, de acordo com método adotado por Ericson (2000) em:

Grau  1  –  nenhuma reabsorção:  superfícies  da  raiz  intacta.  A  camada  de

cemento pode ser perdida;

Grau 2 – reabsorção leve: até a metade da espessura de dentina;

Grau 3 – reabsorção moderada: reabsorção próximo à polpa;

Grau 4 – reabsorção severa: polpa exposta pela reabsorção.

A posição vestíbulo-palatal dos caninos impactados também foi determinada.

Os caninos foram classificados como vestibular e palatal, dependendo da posição

relativa da coroa do canino em relação aos dentes adjacentes, foram utilizados os

cortes transversais para esta análise.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

A comparação das características clínicas e demográficas dos indivíduos com

e sem reabsorção radicular do incisivo lateral  foi  realizada por meio do teste de

Pearson Qui-quadrado para as variáveis categóricas. Para a comparação do grau de

reabsorção  entre  os  grupos  Palatal  e  Vestibular  foi  utilizado  o  teste  de  Mann-

Whitney. Foi utilizado o software estatístico IBM SPSS 20.0, sendo que valores de p

menores que 0,05 foram considerados estatisticamente significantes.

RESULTADOS

VARIÁVEIS CLÍNICAS

No  total,  65  indivíduos  foram  incluídos  neste  estudo.  A  maioria  dos

participantes da pesquisa eram do sexo feminino (55,4%) e a idade dos indivíduos

variou de 14 a 55 anos, com mediana de 32 anos. A avaliação do deslocamento do

canino impactado evidenciou que 39 pacientes apresentavam o canino deslocado

para  a  palatal  (60%),  enquanto  que  26  (40%) apresentavam o dente  impactado
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deslocado para  a  vestibular.  A  tabela  1  mostra  os  principais  dados clínicos  dos

pacientes incluídos no estudo.

REABSORÇÃO RADICULAR EM TODA AMOSTRA

Em relação a reabsorção do incisivo lateral,  considerando toda a amostra

estudada, 32 indivíduos (49,2%) apresentavam algum grau de reabsorção radicular

(Figura 1). Os graus leve (até metade da distância entre a polpa e o cemento) e

severo (exposição da polpa) foram os mais comumente observados, em 12 casos

(18,5%) cada (Figura 2).

Tabela  1. Achados  clínicos  de  acordo  com  o  deslocamento  do  dente

impactado.

Vestibular

(n = 26)

Palatal 

(n = 39)

Valor de p* Total

(n = 65)

Idade (mediana, máx e mín) 24 (14 – 55) 35 (14 – 55) 0,153 32 (14 – 55)

Sexo
Feminino 14 (53,8%) 22 (56,4%) 0,839 36 (55,4%)

Masculino 12 (46,2%) 17 (43,6%) 29 (44,6%)

Lado afetado
Direito 10 (38,5%) 20 (51,3%) 0,310 30 (46,2%)

Esquerdo 16 (61,5%) 19 (48,7%) 35 (53,8%)

*Teste do qui-quadrado para comparação entre o grupo vestibular e palatal. Teste de Mann-
Whitney para comparação da idade entre os grupos. Abreviações: máx – máximo; mín – mínimo.

Figura  1  - Frequência  da  reabsorção  radicular  do  incisivo  lateral

considerando toda a amostra.



12

Fonte: os autores (2021).

Figura 2 - Gravidade da reabsorção radicular do incisivo lateral em toda a

amostra.

Fonte: os autores (2021).

REABSORÇÃO RADICULAR NOS GRUPOS

Considerando  os  grupos,  somente  10  casos  (38,5%)  do  grupo  Vestibular

apresentaram algum grau de reabsorção da raiz do incisivo lateral, enquanto que no

grupo Palatal esse número foi de 22 casos (56,4%), no entanto não foi observada

diferença estatisticamente significante (p = 0,156; teste do Qui-quadrado).
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A avaliação da extensão da reabsorção radicular mostrou que quatro (15,4%)

casos  do  grupo  Vestibular  e  quatro  (10,31%)  do  grupo  Palatal  apresentaram

reabsorção moderada, próximo à polpa dentária. A reabsorção severa, que levou à

exposição pulpar, foi observada em três (11,5%) casos no grupo Vestibular e nove

(23,1%) casos do grupo Palatal (Figura 3). 

Não  houveram  diferenças  estatisticamente  significantes  do  grau  de

reabsorção  radicular  do  incisivo  lateral  quando  comparados os  grupos Palatal  e

Vestibular (p = 0,188; teste de Mann-Whitney). A figura 3 mostra a severidade da

reabsorção radicular de acordo com o deslocamento do canino impactado.

Figura 3 – Frequência do grau da reabsorção radicular do incisivo lateral de

acordo com os grupos.

Fonte: os autores (2021).

DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi avaliar a frequência de reabsorção radicular em

incisivos laterais adjacentes a caninos impactados, além de comparar o grau de

reabsorção entre dentes deslocados para palatal e vestibular. No presente estudo a

reabsorção radicular do incisivo lateral foi observada em 32 de 65 casos (49,2%),

provando  ser  um  achado  frequente.  É  importante  ressaltar  que  a  reabsorção

radicular dos incisivos laterais superiores associada ao canino impactado pode levar
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a alterações no planejamento do tratamento ortodôntico (HETTIARACHCHI; OLIVE

e MONSOUR, 2017; DAGSUYU et al., 2017; KIM; HYUN e JANG, 2017), além de

causar prejuízos no desenvolvimento dos maxilares, na estabilidade da oclusão e

danos nos dentes adjacentes, por exemplo, o objeto desse estudo, a reabsorção

radicular (LAURENZIELLO et al. 2017; IH et al., 2021). 

Corroborando nossos resultados, Ali et al (2021) também evidenciaram que a

reabsorção  radicular  do  incisivo  é  comum  em  casos  de  impacção  do  canino.

Reabsorção de raízes foi detectada em 31,03% e 41,17% dos incisivos centrais e

laterais adjacentes, sendo que a maioria era considerada como grau leve (Ali et al.

2021).  No  presente  estudo  49,2%  dos  casos  apresentaram  algum  grau  de

reabsorção radicular  do incisivo lateral,  sendo em sua maioria  de  grau leve.  No

entanto,  não foi  avaliada a  reabsorção de incisivos  centrais,  o  qual  é  objeto  de

estudo de pesquisa em desenvolvimento.

Em relação a posição de deslocamento do canino impactado, Santos et al.

(2014) e Walker et al (2005) observaram que caninos impactados frequentemente

estão deslocados para o lado palatal. No presente estudo, corroborando os achados

prévios, também observamos uma maior frequência do deslocamento palatal  dos

dentes impactados. 

Nossos resultados sugerem uma maior frequência de reabsorção radicular do

incisivo lateral quando o canino adjacente está deslocado para palatal, no entanto

essa diferença não foi estatisticamente significante. A reabsorção radicular levando

em  consideração  o  lado  de  impacção  do  canino  tem  sido  pouco  estudada  na

literatura.  Santos et  al.  (2014) demonstraram maior frequência na reabsorção do

incisivo  lateral  quando  próximos  a  caninos  impactados  deslocados  para  palatal,

corroborando nossos dados. Já Bertl et al. (2018), estudando caninos impactados

inferiores,  observaram que  a  reabsorção  dos  dentes  adjacentes  é  mais  comum

quando o dente incluso está deslocado para lingual.  Acreditamos que a inclinação

palatal da raiz do incisivo lateral superior predispõe a uma maior proximidade com

canino  impactado  e  deslocado  para  palatal,  causando  reabsorção  radicular

(ANDREWS, 1972).

Levando em consideração nossos achados, a alta frequência de reabsorção

radicular,  sugere-se  que  a  avaliação  de  caninos  impactados  deve  sempre  ser

realizada levando em consideração imagens tridimensionais (SANTOS et al., 2014;
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ESLAMI et al., 2017), pois, dependendo do grau de reabsorção, poderá ser indicado

exodontia do incisivo lateral. Em nosso estudo, a reabsorção severa, que poderia

justificar  a  exodontia  ou tratamentos endodônticos,  foi  observada em 18,5% dos

casos. É importante ressaltar que a decisão pela extração do incisivo lateral deve

ser criteriosa, pois a ausência deste elemento dentário está associada a sintomas

orais  significativos  com:  limitações  funcionais,  impactos  negativos  no  bem-estar

emocional e social dos pacientes (KOTECHA et al., 2013).

Alqerban  et  al.  (2011)  também  investigando  a  reabsorção  radicular  em

incisivos laterais observaram graus severos em 7,3% dos casos, valor abaixo do

encontrado no presente estudo. No entanto, os autores enfatizam que os exames

radiográficos são essenciais para diagnósticos precoces, e que devido à distorções

e sobreposições dos exames convencionais, TCFC é um método mais confiável de

avaliação e possui maior potencial diagnóstico da reabsorção radicular. (ALQERBAN

et al., 2011). 

Para o presente estudo, foi realizado uma abordagem retrospectiva, assim os

dados  disponíveis  constavam  nas  fichas  de  encaminhamento  de  exame  dos

indivíduos,  ou  seja,  informações  sobre  acompanhamento  e  tratamento  da

reabsorção radicular não estavam disponíveis. Além disso, o rigor na seleção dos

indivíduos  e  classificação  dos  grupos  influenciou  no  número  amostral  final.

Acreditamos  que  mais  estudos,  com  número  amostral  maior  e  que  possibilite

acompanhamento do tratamento do canino impactado e da reabsorção radicular,

devem ser executados. Os resultados do presente estudo permitem concluir que a

reabsorção  do  lateral  em  decorrência  da  impacção  do  canino  é  frequente.

Observamos  ainda  uma tendência  de  reabsorções  radiculares  mais  severas  em

incisivos laterais adjacentes quando os caninos estão impactados deslocados para

palatal, estudos futuros devem confirmar este achado.

CONCLUSÃO

A reabsorção do incisivo lateral em casos de caninos impactados é frequente,

independentemente  da  posição  vestibular  ou  palatal  do  canino  impactado.  Não

houve diferenças do grau de reabsorção radicular entre os grupos avaliados,  no
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entanto,  sugere-se que o deslocamento palatal  do canino está associado a uma

maior severidade da reabsorção radicular.
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ANEXOS

Anexo 1. Parecer do Comitê de Ética da UNIGY.



20



21



22


	INTRODUÇÃO
	METODOLOGIA
	SELEÇÃO DA AMOSTRA
	DADOS CLÍNICO-DEMOGRÁFICOS
	ANÁLISE DAS IMAGENS
	MEDIDAS AVALIADAS
	ANÁLISE ESTATÍSTICA

	RESULTADOS
	VARIÁVEIS CLÍNICAS
	REABSORÇÃO RADICULAR EM TODA AMOSTRA
	REABSORÇÃO RADICULAR NOS GRUPOS

	DISCUSSÃO
	CONCLUSÃO
	REFERÊNCIAS
	ANEXOS
	Anexo 1. Parecer do Comitê de Ética da UNIGY.


